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Leitura da Mensagem final do Jubileu

Queridos irmãos e irmãs da comunidade humana,
 a paz esteja com todos vocês!
Somos cerca de quatro mil consagradas e consagrados, provenientes de todas as partes do
mundo, e pusemo-nos a caminho para celebrar juntos o nosso jubileu, guiados por uma luz,
o nosso lema: Peregrinos da esperança, no caminho da paz!
Desejamos chegar até vocês com esta saudação antes de nos despedirmos e voltarmos às
nossas terras. Fazemo-lo com a confiança de quem se conhece, tem presentes nomes e
rostos… porque nos encontramos nas praças, nas ruas às vezes empoeiradas e às vezes
lamacentas dos lugares mais remotos, nos escritórios, nos mercados, nos transportes
públicos, nas igrejas, nas salas de aula dos seus filhos e nas da catequese, nos hospitais,
junto ao leito de um doente ou atrás do caixão de uma pessoa querida que partiu.
 Por escolha, vocês nos encontram onde a guerra devasta, a natureza se rebela e as
ditaduras negam todo tipo de direito humano.
 Compartilhamos com todos vocês os sofrimentos nos momentos críticos da vida, assim
como a alegria das conquistas e das metas alcançadas.
Tudo confiamos, com fé e de bom grado, em nossa oração, a Deus, que cuida de nós e nos
envolve com a sua ternura.
No dia em que dissemos o nosso “sim” ao chamado de Jesus para viver segundo o
Evangelho nesta forma de vida, prometemos ser uma presença — irmãs e irmãos entre
todos — prontos para dar a vida, gerá-la, acompanhá-la e acreditar na sua força, para além
das aparências.
Nestes dias atravessamos a Porta Santa, em comunhão com o nosso Pastor, o Papa Leão
XIV. O jubileu é uma oportunidade para pedir perdão pelas vezes em que não conseguimos
ser presença de escuta e de cuidado, mas fechamos os olhos e o coração. É também uma
oportunidade para nos alegrarmos e dar graças pelo bem oferecido e recebido.
Agora estamos prontos para retomar o caminho junto com todos vocês: partimos daqui
para dizer paz com a nossa vida, para construi-la junto com todos os que cultivam o
desejo de uma humanidade plena, pedindo o respeito pelos direitos de todos, a começar
pelos mais pobres, explorados e invisíveis, apelando àqueles que têm responsabilidades na
sociedade civil, para que, em vez da lógica do lucro que esmaga os pequenos, prevaleça o
cuidado capaz de fazer florescer cada semente de vida.
Maria, Mãe de Jesus e de todos nós, seja modelo de como construir a verdadeira paz
segundo o pensamento de Deus.



Veni Sancte Spiritus, tui amoris ignem accende.
Veni Sancte Spiritus, veni Sancte Spiritus.
 
(Presidente) 
Fratelli e sorelle,
siamo riuniti in questa Basilica, luogo che custodisce la memoria dell’Apostolo delle
genti.
Dopo aver varcato la Porta Santa, segno di Cristo che ci apre alla salvezza, ci
riconosciamo pellegrini della fede, eredi dell’annuncio di Paolo.
Accogliamo ora con gratitudine il saluto dell’Abate della comunità benedettina, che ci
ospita in questa casa di preghiera e di accoglienza.

Saudação do Abade da Comunidade Beneditina de São Paulo Fora dos
Muros

Introdução à Profissão de Fé

(Presidente) 
Irmãos e irmãs,
 estamos reunidos nesta Basílica, lugar que guarda a memória do Apóstolo das
nações.
 Depois de termos atravessado a Porta Santa, sinal de Cristo que nos abre à
salvação, reconhecemo-nos peregrinos da fé, herdeiros do anúncio de Paulo.
Acolhamos agora com gratidão a saudação do Abade da comunidade beneditina, que
nos acolhe nesta casa de oração e de hospitalidade.

Proclamação do Credo

Leitor para a África (em inglês)
 Texto: “Credo in un solo Dio, Padre onnipotente...”
Sinal: Jarro de barro vermelho – símbolo da criação e da vida fecunda que vem de
Deus, elo da África com a mãe terra.
Assembleia: Canto: “Credo, credo, Amen!”



Leitor para a Ásia (em inglês)
 Texto: “Credo nello Spirito Santo, che è Signore e dà la vita...”
Sinal: Incenso aceso – símbolo da oração que sobe a Deus e da vida nova no
Espírito.
Assembleia: Canto: “Credo, credo, Amen!”
Leitor para a América (em espanhol)
 Texto: “Credo la Chiesa, una, santa, cattolica e apostolica...”
Sinal: Espigas de milho – símbolo do povo reunido e do pão partilhado na comunhão.
Assembleia: Canto: “Credo, credo, Amen!”
Leitor para a Oceania (em inglês)
 Texto: “Aspetto la risurrezione dei morti e la vita del mondo che verrà. Amen.”
Sinal: Grande concha – símbolo do Batismo, da esperança eterna e do caminho rumo
à plenitude da vida.
Assembleia: Canto: “Credo, credo, Amen!”

Conclusão do Credo

(Presidente) Esta é a fé da Igreja,
 esta é a fé dos Apóstolos,
 esta é a fé que iluminou a vida de Paulo
 e que hoje nos une, homens e mulheres de toda a terra.
 Também nós reconhecemos que a fé é, para a nossa vida,
 uma âncora segura e firme (cf. Hb 6,19).
Nessa fé fomos batizados,
 nessa fé queremos viver,
 nessa fé queremos testemunhar e anunciar o Evangelho até os confins do mundo.

TUTTI: Amen



Aclamação ao Evangelho

Escuta da Palavra

Lucas 1,39-56

Naqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se apressadamente para a região
montanhosa, a uma cidade de Judá. Entrou na casa de Zacarias e saudou Isabel.
Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino saltou em seu ventre, e Isabel
ficou cheia do Espírito Santo. Então exclamou em alta voz: «Bendita és tu entre as
mulheres e bendito é o fruto do teu ventre! E de onde me vem a honra de vir a mim
a mãe do meu Senhor? Pois assim que a tua saudação chegou aos meus ouvidos, o
menino exultou de alegria no meu ventre. Feliz aquela que acreditou que se
cumpririam as coisas que lhe foram ditas da parte do Senhor!»
E Maria disse: «A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito exulta em Deus,
meu Salvador, porque olhou para a humildade da sua serva. De agora em diante,
todas as gerações me chamarão bem-aventurada, porque o Todo-Poderoso fez em
mim maravilhas, e santo é o seu nome. Sua misericórdia se estende de geração em
geração sobre os que o temem. Manifestou o poder do seu braço, dispersou os
soberbos de coração, derrubou do trono os poderosos e exaltou os humildes,
 encheu de bens os famintos e despediu os ricos de mãos vazias. Socorreu Israel,
seu servo, lembrando-se da sua misericórdia, como prometera a nossos pais, a
Abraão e à sua descendência, para sempre.»
Maria permaneceu com ela cerca de três meses, e depois voltou para sua casa.

Pausa di silêncio

Reflexão: Ir. Simona Brambilla



Canto: "La Ferita" di Cristobal Fones

Oração de Renovação da Consagração

Senhor Jesus,
 ao fim da vida chegaremos a Ti com as nossas feridas transformadas em cicatrizes,
sinais da Tua fidelidade que nunca nos abandonou. Hoje, juntos, como irmãs e irmãos
consagrados de toda a Igreja, renovamos diante de Ti o dom da nossa vida. A Ti a
entregamos: somos frágeis, mas desejosos de louvar a vida que Tu nos deste; somos
buscadores da paz, portadores da esperança, testemunhas da Tua alegria.
Vivemos alegrias e entusiasmos, mas também desilusões e fadigas. E, no entanto,
continuamos a caminhar, porque Tu és o Deus fiel, enamorado da nossa humanidade,
fonte de um fogo que nunca se apaga.
O Teu Evangelho é a nossa terra, a esperança o caminho, a paz o dom que queremos
partilhar. Mesmo quando vacilam os motivos pelos quais Te escolhemos, Tu nos
renovas o convite a seguir-Te, e a Tua promessa nunca falha.
Ó Deus de misericórdia, acolhe o nosso “sim” renovado: que seja humilde, verdadeiro
e generoso; que produza frutos de comunhão, reconciliação e paz; que torne a nossa
consagração luz para a Igreja e para o mundo.
Maria, Mãe da fidelidade, caminha ao nosso lado e guarda o nosso coração,
 para que permaneçamos sempre enamorados de Deus e testemunhas da Sua alegria
sem limites.  Amen.

Intenções

Exaudi orationem meam, et clamor meus ad te veniat.
Tu, Deus, in aeternum permanes, in aeternum permanes.

(Introdução do Presidente)
 Guiados pelo mesmo Espírito que nos torna filhos e irmãos, façamos das nossas
vozes uma só voz com as palavras que Jesus nos ensinou.
 Cada um as pronuncie na sua própria língua, sinal da diversidade que se torna
comunhão.



Pai Nosso

Sinal da Paz
(Presidente)
Da oração que nos uniu como filhos do mesmo Pai nasce agora o gesto da paz:
sinal de reconciliação, de comunhão, dom no Senhor ressuscitado.
Neste espírito, troquemos um sinal de paz fraterna.

Da pacem Domine, da pacem Domine in diebus nostris.

Oração de Encerramento e Bênção
Este momento de comunhão que vivemos somos agora chamados a testemunhar,
voltando aos lugares onde o Senhor nos chama a viver.
 Voltemos a caminhar pelas estradas do mundo como peregrinos da esperança no
caminho da paz, que recebemos como bênção:
O Senhor nos abençoe e nos guarde.
 Mostre para nós o seu rosto e tenha misericórdia de nós.
 Volva para nós o seu rosto e nos dê a paz.
O Senhor nos abençoe.

Canto: Magnificat


